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· Programa-quadro para a Competitividade e a Inovação 2007-2013
Um programa que contribua para a competitividade e a inovação na UE, enquanto sociedade de conhecimento avançada, caracterizada por um desenvolvimento sustentável baseado num crescimento económico sólido e numa economia social de mercado altamente competitiva, com um nível elevado de protecção e de melhoria da qualidade do ambiente. É isto que se espera do Programa-quadro para a Competitividade e a Inovação 2007-2013, hoje aprovado no Parlamento Europeu em primeira leitura.
O Programa-quadro para a Competitividade e a Inovação (PCI) para o período 2007-2013 destina-se a articular num único quadro comum os programas de apoio comunitário existentes e partes relevantes de outros programas comunitários em domínios fundamentais para incentivar a produtividade, a capacidade de inovação e o crescimento sustentável na Europa, tratando também de questões ambientais complementares. 

O Programa-quadro incluirá 3 sub-programas:

- Programa para o Espírito Empresarial e a Inovação;

- Programa de Apoio à Política em Matéria de TIC;

- Programa de Energia Inteligente - Europa.

O acordo entre o Parlamento Europeu e o Conselho, hoje aprovado em primeira leitura com base no relatório de Georgios CHATZIMARKAKIS (ALDE, DE), permitirá que o PCI para os próximos sete anos entre em vigor a 1 de Janeiro de 2007, como planeado.

O montante de referência financeira para a execução do Programa-quadro é de 3.196 milhões de euros, valor mais baixo do que o proposto pela Comissão Europeia (4.212,6 milhões de euros), mas mais elevado do que aquele sugerido pelo Conselho Europeu em Dezembro de 2005. 

PME no núcleo do programa
O Programa-quadro deverá prestar uma atenção especial às necessidades das PME e às características e exigências específicas das "gazelas", bem como das microempresas e empresas artesanais e dos grupos-alvo, incluindo as mulheres empresárias.
O Parlamento Europeu insiste que a natureza, exigências e expectativas específicas das pequenas empresas – a "espinha dorsal da economia europeia" – e das empresas artesanais deverão ser tidas em conta mais eficazmente nas políticas nacionais e europeias.
Os deputados desejam também que este programa contribua para colmatar o fosso entre a investigação e a inovação e que promova todas as formas de inovação, incluindo a eco‑inovação.

De modo a facilitar a participação das PME, a Comissão Europeia fica encarregue de publicar e divulgar amplamente um "Manual do Utilizador", que estabeleça um quadro claro, simples e transparente de princípios gerais para a participação dos beneficiários no Programa-quadro. O Manual do Utilizador descreverá os direitos e obrigações dos beneficiários, as disposições financeiras, tais como custos e taxas de apoio elegíveis, os princípios que regem as normas e procedimentos administrativos, em particular procedimentos de candidatura de fácil utilização, as regras para utilização e difusão dos resultados do projecto e os princípios para a avaliação, selecção e concessão de propostas.

"A minha convicção levou-me a colocar a tónica do meu contributo nas cerca de 20 milhões de PME, que representam 98% das empresas europeias, que são responsáveis por 70 milhões de postos de trabalho e que, em muitos casos, são verdadeiros motores da inovação, capazes de transformar ideias tecnologicamente arrojadas em produtos comercializáveis de sucesso", sublinhou o deputado português José Albino SILVA PENEDA (PPE/DE), relator do parecer da Comissão do Emprego e dos Assuntos Sociais sobre o Programa-quadro para a Competitividade e a Inovação. Segundo SILVA PENEDA, "com a proposta feita pelo Parlamento Europeu, com vista à criação de um Manual do Utilizador, estas PME ficam com um quadro claro, simples e transparente das regras pelas quais se devem reger para serem beneficiária deste Programa. (...) Tudo o que tenha a ver com PME deveria ser um pólo de atenção permanente para todos os responsáveis políticos".
Georgios CHATZIMARKAKIS (ALDE, DE)
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